
Arborização  urbana  mobiliza
especialistas  e  destaca
atuação do CREA-SC em fórum
no Sul

 

Evento reuniu profissionais para debater florestas urbanas,
inovação e soluções sustentáveis para as cidades

 

O V Fórum Catarinense de Arborização Urbana e VII Encontro
Regional  Sul,  reuniu  especialistas,  gestores  públicos  e
pesquisadores para discutir o papel das florestas urbanas e
das soluções baseadas na natureza no planejamento das cidades.
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O  CREA-SC  participou  com  representantes  da  engenharia
florestal, acompanhando os debates e contribuindo com a troca
técnica.

 

Com  foco  em  infraestrutura  verde,  o  evento  trouxe  para  o
centro das discussões o uso de tecnologias, a aplicação de
boas práticas e a integração entre conhecimento científico e
gestão pública. A proposta foi ampliar o debate sobre cidades
mais  sustentáveis  e  resilientes,  a  partir  da  arborização
urbana.

 

Representando o CREA-SC, participaram o engenheiro florestal
Juliano  Gil  Wendt  e  a  engenheira  florestal  Elizangela
Bortoluzzi,  que  também  coordena  a  Câmara  Especializada  de
Engenharia Florestal no Conselho. A presença dos profissionais
acompanhou as discussões técnicas e reforçou a conexão entre o
Conselho e os temas da área.

 

O encontro também reuniu representantes de outras regiões do
país, como a engenheira florestal Ana Lícia, do CREA-PE e
presidente  da  Sociedade  Brasileira  de  Arborização  Urbana
(SBAU), ampliando o intercâmbio de experiências.

 

Para Elizangela, o evento reforça a importância de aproximar
diferentes áreas e instituições para qualificar a arborização
urbana.  Segundo  a  engenheira,  a  troca  de  experiências
contribui  para  aprimorar  práticas  e  pensar  soluções  mais
eficientes para as cidades.

 

 






